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Imprudência causou morte de 
estudante de medicina

da redação

A mãe da jovem de 22 
anos morta após seu 

carro ser atingido de frente por 
uma camionete, em Echaporã, 
no domingo (29), ainda tenta 
entender como o acidente acon-
teceu e espera que o motorista 
que provocou a batida seja 
responsabilizado pela Justiça. 
Ainda abalada com a morte 
da estudante de medici-
na Catarina Mercadante, a 
empresária Mana Mercadante, 
de 48 anos, disse que a filha 
conhecia bem a rodovia. A 
jovem seguia de Assis (SP), 
onde morava, para Marília 
(SP), cidade onde estudava. 
“Era uma menina muito feliz, era 
muito querida, muito amada.  
Catarina estava indo para o 

quarto ano do curso de medi-
cina, segundo a mãe. “Era 
estudiosa, lutava por tudo, por 
justiça, não gostava de ver nin-
guém fazendo injustiça, pre-
conceito, sempre foi a favor da 
verdade, da justiça”, completa. 
U l t r a p a s s a g e m 
O motorista da caminhonete 
que teria feito uma ultrapas-
sagem em trecho proibido na 
Rodovia Rashid Rayes (SP-
333) foi identificado como Luís 
Paulo Machado de Almeida, 
de 20 anos. Ele prestou depoi-
mento na Polícia Civil nesta 
terça-feira (31) e foi liberado. 
O motorista da caminhone-
te ainda contou à polícia que 
estava cansado no momento 
do acidente, pois seguiu direto, 
sem paradas, de Guará (SP) 

com destino a Londrina (PR). 
Ele testou negativo para a 
ingestão de bebida alcóolica. 
O funcionário que viajava com 
Luís Paulo confirmou que 
viu seu patrão invadir a pista 
contrária e atingir o veículo 
dirigido por Catarina. Ambos 
foram levados ao Hospital 
das Clínicas de Marília 
para atendimento médico. 
A testemunha disse que o 
condutor da caminhonete 
seguia em alta velocidade e 
fazia ultrapassagens em tre-

chos proibidos. Inclusive, o 
carro de sua família foi ultra-
passado irregularmente, 
conforme relatou à polícia.  
Equipes de resgate e da con-
cessionária responsável pela 
pista já estavam no local e a 
morte de Catarina foi confir-
mada ali mesmo. Ela chegou 
a ficar presa às ferragens. 
O caso foi registrado inicial-
mente como homicídio culpo-
so, quando não há a intenção 
de matar, e está sendo inves-
tigado pela Polícia Civil.
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